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RESUMO  

A natação exige potência, velocidade e resistência em níveis ótimos para suportar a constante 

resistência imposta pelo meio aquático. Essa resistência constante e a dificuldade de propulsão 

quando comparado ao meio terrestre leva a provas mais demoradas em relação a corrida, mesmo 

comparando a mesma distância. Dois esportes de nado se destacam no meio competitivo 

internacional: a natação na piscina e a natação em águas abertas. O objetivo do presente estudo 

foi descrever a percepção dos atletas de um clube social sobre a prática do nado em piscina e 

águas abertas. Para serem incluídos, os atletas precisariam ler e assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ter mais de 18 anos, atuar no clube, ausência de 

lesões a 3 meses da coleta e ativo nos treinos a mais de 1 ano. Ao final, 20 atletas atenderam os 

critérios de inclusão. A coleta ocorreu através de um questionário online construído pelos 

próprios autores na plataforma Google Forms. A maior parte da nossa amostra pratica natação 

a mais de 10 anos, percebe a técnica como a maior diferença entre o nado na piscina e em águas 

abertas, teve uma boa experiência no primeiro contato com a natação na piscina e em águas 

abertas. Futuras pesquisas devem avaliar outras variáveis psicossociais (e.g. sono, motivação) 

e testar associações com as técnicas do nado em piscinas e águas abertas 

 

Palavras-chave: Técnicas de nados. Piscina e águas abertas. Desenvolvimento psicomotor. 

Benefícios da natação. 

 

 

ABSTRACT 

The constant practice of physical activities is a key factor in promoting health and quality of 

life for people, being constantly encouraged by health professionals. This present study aimed 

to evaluate the level of physical activity of higher education students at a university in Ceará. 

This is a field research, descriptive, quantitative survey that used the International Physical 

Activity Questionnaire (IPAQ) in its short version to assess the level of physical activity of 150 

students from the Physical Education, Physiotherapy and Nutrition courses of a private 

university of Fortaleza. The survey was carried out using Google Forms. Data were organized 

mailto:bruna.alves@professor.uniateneu.edu.br


in the Microsoft Excel program, analyzed using descriptive statistics and presented through 

tables and graphs. All ethical principles proposed by the National Health Council were 

considered. Based on the answers obtained, it was found that the practice of physical activity is 

not worrying, given the high percentage of active and very active students reached, thus 

reaching the minimum recommendation for physical activity for health. 

 

Keywords: Physical Activity. Higher education. Sedentary Behavior. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Natação é uma atividade física baseada na capacidade humana de se deslocar na água 

(nadar), é um exercício de valor formativo e totalizador que pode ser praticado por todas as 

pessoas (DAMASCENO, 1992). Considerando apenas o alto rendimento, a natação exige 

potência, velocidade e resistência em níveis ótimos para suportar a constante resistência imposta 

pelo meio aquático. Essa resistência constante e a dificuldade de propulsão quando comparado 

ao meio terrestre leva a provas mais demoradas em relação a corrida, mesmo comparando a 

mesma distância (PYNE; SHARP, 2014). 

Dois esportes de nado se destacam no meio competitivo internacional: a natação na 

piscina e a natação em águas abertas. A natação na piscina abrange distâncias de curtas (50 

metros) a longas (1.500 metros) e possui seis categorias diferentes: livre, costas, borboleta, 

peito, medley e revezamento. A duração desses eventos varia de 20 segundos a 14 minutos e 

trinta segundos para homens e 25 segundos a 15 minutos e trinta segundos para as mulheres 

(PYNE; SHARP, 2014; ZAMPARO; CORTESI; GATTA, 2020). 

A natação de águas abertas é praticada em diferentes espaços com água doce ou salgada, 

em águas paradas ou com correntes significativas com temperaturas variáveis e, algumas vezes, 

com fortes ondulações. O Comitê Olímpico Internacional (COI) aprovou em 2005 a entrada das 

maratonas aquáticas no programa dos Jogos Olímpicos de Pequim de 2008, com a prova de 10 

km. No mês seguinte a Organização Desportiva Pan-Americana (ODEPA) incluiu a modalidade 

no programa esportivo do Rio 2007, modernizando sua imagem e ações de marketing. (TIME 

BRASIL, 2022). A água aberta requer resistência, mas também tática. Além de nadar sozinho, 

o vento, o frio, as ondas e a corrente são fatores importantes a serem levados em conta 

(BONANÇA; RAMA; PROENÇA, 2021). A previsão do tempo, portanto, desempenha um 

papel fundamental na maneira como você pratica seu treino.  

Em meio a literatura ainda é necessário entender mais sobre como variáveis intrínsecas 

de cada atleta podem influenciar na continuidade do seu treinamento e no seu rendimento. 

Portanto, precisamos responder as seguintes perguntas: qual a dificuldade de um atleta no seu 



primeiro contato com a natação e qual a principal diferença experenciada pelos atletas entre as 

duas modalidades? 

É necessário melhorar a informação sobre variáveis psicológicas para entender o atleta 

em uma óptica biopsicossocial e fomentar a criação de estratégias para mensurar e intervir 

nessas variáveis. Dado o exposto, o presente estudo teve como objetivo descrever a percepção 

dos atletas de um clube social sobre a prática do nado em piscina e águas abertas. Nossos 

objetivos específicos serão (1) descrever o nível de dificuldade experenciado pelos atletas 

durante o nado na piscina e águas abertas, (2) relatar a percepção dos atletas sobre a técnica do 

nado em piscina e águas abertas, e (3) descrever os motivos que levaram os atletas a prática da 

natação. 

Dado o exposto, em seguida, serão apresentados em detalhes o método utilizado para a 

concretização de cada objetivo específico com a finalidade de responder o objetivo geral. 

Descrevemos a percepção dos atletas com a utilização de um questionário estruturado. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa classifica-se como qualitativa. A pesquisa qualitativa localiza o observador 

no mundo, utilizando um conjunto de práticas que tornam o mundo visível através de notas, 

entrevistas, conversas, fotos, gravações e da própria memória (DENZIN; LINCOLN, 2009; 

SAWATSKY; RATELLE; BECKMAN, 2019) 

Foi realizado um desenho de estudo do tipo observacional não comparativo 

(ANDREWS; LIKIS, 2015). Todos os atletas seguiram o mesmo protocolo e não tiveram seus 

desfechos mensurados e comparados ao longo do tempo. 

A pesquisa foi conduzida em um clube localizado na cidade de Fortaleza (CE). O Clube 

comporta atletas de alto rendimento e nível intermediário, natação infantil, e outros esportes. A 

escolha do clube foi devido a possibilidade de realizar uma amostragem por conveniência. 

Para serem incluídos, os atletas precisaram ler e assinar o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), ter mais de 18 anos, atuar no clube, não possuir histórico nos 

últimos 3 meses que antecederam a coleta de lesões que o retirassem do treinamento, e ser ativo 

nos treinos a mais de 1 ano. Ao final, 20 atletas atenderam os critérios de inclusão. Este número 

representa 15% do público ativo no local, onde foi realizada a pesquisa. 

A coleta ocorreu através de um questionário online construído pelos próprios autores na 

plataforma Google Forms. Os atletas tiveram o tempo que consideraram necessário para 

responder as perguntas, sendo orientados a responderem o questionário individualmente. 



O questionário foi composto por três divisões. Na primeira, os participantes precisavam 

concordar com TCLE, neste momento os participantes tiveram a opção de aceitar ou não 

responder a pesquisa. Na segunda, os participantes responderam informações básicas, como: 

local de treino, gênero, tempo de treino e a idade. E por fim, na terceira, os participantes 

responderam às perguntas relacionadas a natação e águas abertas. Nessa etapa a pesquisa é 

composta por perguntas subjetivas.          

Os dados foram exportados do Google Forms para a plataforma Planilhas Google. Todos 

os dados foram analisados e reportados através de frequências absolutas e relativas usando as 

ferramentas do próprio Google Forms. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Neste item apresentam-se os resultados coletados e suas respectivas discussões acerca 

do questionário aplicado de forma virtual através da plataforma Google Forms. Os dados foram 

subdivididos em tópicos, onde há explicação de cada uma das questões aplicadas.    

 

3.1 Questão 1 – Há quantos anos você prática atividade aquática?  

A intenção desta questão foi verificar qual a maior margem de tempo para praticantes 

de atividades aquáticas. O resultado obtido foi que nove tem acima de dez anos, quatro praticam 

a menos de um ano, quatro de dois a cinco ano, três de seis a nove anos (tabela 1). 

 

Tabela 1 – Quantos anos você pratica atividade aquática 

Respostas Pontuação Porcentagem 

Menos de 1 ano 4 20% 

De 2 a 5 anos 4 20% 

De 6 a 9 anos 3 15% 

Acima de 10 anos 9 45 % 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A competência do nado em crianças está positivamente relacionada a experiência na 

natação (frequência, anos de prática). Outros fatores também podem afetar positivamente essa 

competência, como a educação dos familiares (SANTIBAÑEZ-GUTIERREZ et al., 2022). 

Esses dados corroboram com a importância da continuidade do treinamento por longos períodos 

e a influência do contexto familiar na iniciação esportiva. Quando colocamos esse debate no 



alto rendimento, um ano de experiência pode melhorar 8.16 colocações na natação em águas 

abertas (RODRÍGUEZ-ADALIA et al., 2021). 

Além disso, experiência prévia permite ao atleta tomar melhores decisões e responder 

adequadamente aos diferentes cenários da competição. Experiência pode ser, portanto, um dos 

maiores fatores que levam a uma melhor performance dentro da natação, especialmente em 

águas abertas (ELFERINK-GEMSER; HETTINGA, 2017; RODRÍGUEZ-ADALIA et al., 

2021). Vale salientar que apesar da experiência ser fundamental, o processo de treinamento ao 

qual o atleta está inserido deve ser considerado. 

 

3.2 Questão 2 – Diferença entre a técnica na piscina e no mar 

Para esta questão, foi analisado as diferenças de técnicas do nado na piscina e no mar. 

A frequência absoluta foi de nove para técnica, quatro para navegação, quatro para outros, dois 

para tipos de respiração e um para lesões (tabela 2). 

 

    Tabela 2 – Diferença entre a técnica na piscina e no mar 

Respostas Pontuação Porcentagem 

Técnica 9 45% 

Respiração 2 10% 

Navegação 4 20% 

Lesões 1 5% 

Outros 4 20 % 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Nadar em piscina é diferente de nadar no mar devido a maior concentração salina levar 

a um aumento na flutuabilidade. Quando se trata de provas no mar, as correntes encontram-se 

em constante mudança, o que provoca uma maior instabilidade para águas abertas (BONANÇA; 

RAMA; PROENÇA, 2021).  

Os atletas de águas abertas enfrentam condições contextuais extremas que impactam de 

forma imprevisível na performance. Dito isso, os atletas de águas abertas são mais adaptáveis 

as variações ambientais e a estratégia dos seus oponentes quando comparados aos seus pares da 

piscina (BALDASSARRE et al., 2017). 

 

 



3.3 Questão 3 – Primeira experiência em piscina  

Essa questão avaliou o objetivo que levou os atletas ao seu primeiro contato com a 

piscina. A frequência absoluta foi de oito para experiência muito/boa, três com experiência 

excelente, dois tiveram uma ruim experiência e um para outras respostas. Essa pergunta teve 

uma perda de seguimento de seis respostas devido ausência de preenchimento (tabela 3). 

 

Tabela 3 – Primeira experiência em piscina 

Respostas Pontuação Porcentagem 

Muito/ boa 8 40% 

Ruim 2 10% 

Excelente 3 15% 

Outros 1 5 % 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Adultos sem nenhuma experiência em esportes ou atividades físicas tem menor 

autoeficácia e motivação autônoma do que adultos com pouca, alguma ou muita experiência 

em esporte ou atividade física (ELSBORG et al., 2021). Além disso, a primeira experiência 

com o esporte é muito importante, visto que fatores psicológicos, como a motivação intrínseca, 

tem relação com a intenção de permanecer fisicamente ativo (ALMAGRO et al., 2020). Tornar 

possível um primeiro contato agradável com a modalidade pode decidir a aderência do 

praticante e a possível formação de um atleta. 

Existe evidência de que as restrições internas (i.e. estados internos, que formam o desejo 

de participar de uma determinada atividade) tem relação com o abandono do esporte (CRANE; 

TEMPLE, 2014). É necessário que os treinadores fiquem atentos as características individuais 

de cada aluno para evitar a formação dessas restrições ou mesmo não as criar. 

 

3.4 Questão 4 – Primeira experiência em águas abertas 

A questão demonstrou o nível de dificuldade durante a primeira experiência na prática 

do nado em águas abertas. Foi observado que nove viveram uma experiência muito/boa, cinco 

tiveram uma experiência excelente, quatro relataram uma experiência ruim, dois relataram uma 

experiência difícil (tabela 4). 

 

 



 

Tabela 4 – Primeira experiência em águas abertas 

Respostas Pontuação Porcentagem 

Excelente 5 25% 

Muito/ boa 9 45% 

Difícil 2 10% 

Ruim 4 20% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Além do já exposto, melhores condições de treinamento principalmente no início do 

contato com a prática podem levar a continuidade da modalidade. Ressaltar o aprendizado e o 

progresso individual, elogiar o esforço e valorizar a aprendizagem através do erro são modos 

de melhorar essas condições. Essas práticas melhoram a motivação e podem levar a um maior 

engajamento e intenção de praticar a natação (TEIXEIRA et al., 2019). 

A natação em águas abertas exige cuidados especiais ao iniciar um aluno. Os fatores 

ambientais, como temperatura da água, que podem levar a evento desconfortáveis e até a morte 

em casos mais extremos (e.g. choque frio) (CHAMBERLAIN; MARSHALL; KEELER, 2019). 

Atletas sem participação prévia tem relação com a queda da temperatura do core, podendo 

aumentar o risco de hipotermia (DRIGNY et al., 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou descrever a percepção dos atletas de um clube social sobre a 

prática do nado em piscina e águas abertas. A maior parte da amostra pratica natação a mais de 

10 anos, percebe a técnica como a maior diferença entre o nado na piscina e em águas abertas, 

teve uma boa experiência no primeiro contato com a natação na piscina e em águas abertas. 

Nossas perguntas de pesquisa foram respondidas com a utilização do nosso desenho 

observacional. Contudo, é necessário desenhos experimentais para a inferência sobre lacunas 

causais. Futuras pesquisas devem avaliar outras variáveis psicossociais (e.g. sono, motivação, 

fadiga) e testar associações com as técnicas do nado em piscinas e águas abertas.  

Com base em nossos resultados, é necessário que a iniciação esportiva tenha um foco 

maior em criar um ambiente adequado para a aderência a prática do esporte. Treinadores devem 

buscar entender o atleta pela demanda biopsicossocial e intervir com base nessa proposta. 
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APENDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO PARA ATLETAS. 

Idade: 

Local de treino: 

Gênero: 

Tempo de treino: 

 1- Há quantos anos você pratica atividades aquáticas? (Natação Piscina ou 

Natação no Mar)  

2- Na sua opinião, qual a diferença entre a técnica do nado na piscina e no mar?     

3- Como foi a sua primeira experiência em piscina? 

4- Como foi a sua primeira experiência em águas abertas? 

5- Onde você tem os melhores resultados, piscina ou mar? Justifique sua resposta. 

 

 

OBRIGADO PELA A SUA COLABORAÇÃO!!!  
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                                APENDICE B – TERMO DE ANUÊNCIA 

 

 

Termo de Anuência 

 

 

Eu Cristiane Gomes na qualidade de coordenadora do curso de Educação Física e 

responsável pelo Centro Universitário Uni Ateneu Sede Harmony e Lagoa da Parangaba, 

na data de expedição deste documento, autorizo a realização da pesquisa intitulada 

COMPARATIVO ENTRE TÉCNICA DE NADO NA PISCINA E ÁGUAS 

ABERTAS NA VISÃO DOS ATLETAS DE UM CLUBE SOCIAL DE 

FORTALEZA-CE, a ser conduzida sob a responsabilidade dos pesquisadores: Carlos 

Eduardo Candido Lourenço RG: 20070774387 e CPF: 049.890.483-00 ; Cáelison Dos 

Santos Barbosa, RG: 20078327231 e CPF:075.542.603-75 ; Raimundo Ivan De Souza 

Filho RG: 2007002062940  e CPF:049.477.853-90 com orientação de Bruna Oliveira 

Alves professora e orientadora da mesma instituição; e declaro que esta instituição 

apresenta as condições necessárias à realização da referida pesquisa. Este termo é válido 

apenas no caso de haver parecer favorável do Comitê de Ética avaliador do estudo. 

 

 

           Fortaleza, _________ de __________________________,de 2022. 

 

 

 

 

 

 

     ___________________________________________________________ 

Cristiane Gomes (Coordenadora do Centro Universitário Uni Ateneu)  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO 

         O (A) Sr. (a)                                                                            está sendo 

convidado(a) a participar da pesquisa que tem como tema: COMPARATIVO ENTRE 

TÉCNICA DE NADO NA PISCINA E ÁGUAS ABERTAS NA VISÃO DOS ATLETAS 

DE UM CLUBE SOCIAL DE FORTALEZA-CE, que tem como objetivo coletar 

informações para serem inseridas em um trabalho de conclusão de curso na área da 

educação física. 

          Através de um questionário esses dados serão coletados e armazenados para 

que depois do encerramento, venham embasar o artigo. O tempo para os participantes 

responderem o questionário será livre e sem restrições, os mesmos que irão determinar o 

tempo que acharem necessário e preciso para responder às questões.  Asseguramos aos 

participantes que as respostas não serão divulgadas e somente serão exploradas pelos 

pesquisados. 

            Dito isso, pedimos sua colaboração para a incrementação desta pesquisa, e 

prometemos total comprometimento com a mesma. Garantimos que a pesquisa não trará 

nenhum prejuízo, dano, malefício ou até mesmo transtorno para os participantes. 

Ressaltamos que a participação é voluntária, o participante voluntário poderá encerrar e 

finalizar a participação a qualquer momento sem acarretar problemas, juízo ou danos. 

Ressaltando que os dados adquiridos, apenas serão visualizados, analisados e utilizados 

pelos pesquisadores para fins educacionais, em artigos científicos, congressos, palestras 

ou mesmo em revistas especializadas, sem nenhuma divulgação de identificação. 

         Sua participação irá ajudar os nossos pesquisadores a construir um material 

que tem como objetivo, beneficiar a área educacional de maneira em geral, esse material 

tem foco em garantir uma base para os profissionais da educação física.  

 

               OBS: Só poderão participar da pesquisa atletas da modalidade Natação 

e Águas Abertas.  

 

[    ] Li e aceito participar da pesquisa. 

[   ] Li e NÃO aceito participar. 

 

       



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Cristiane Gomes de Souza Campos 






















